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S anto  d e  m añ an a .

S a n  R o m ualdo .

E l te r c e r  p a r t id o .

N u e v a m e n te  se  h a  e c h ad o  á  v o ­
l a r  l a  idea , poco  p r á c t ic a  s e g u r a ­
m e n te ,  d e l  t e r c e r  p a r t i d o ,  que  
d u r a n t e  t a n to  t ie m p o  y  b a jo  t a n  
d iv e rs o s  a spec to s  y  f o r m a s ,  h a  
se rv id o  d e  e n t r e te n im ie n to  y  so ­
la z  á  la s  g e n te s  po lí ticas .

U n a s  veces so b re  la  b a s e  d e  la  
i z q u ie r d a  y  o t r a s  so b re  la  d e  la  
d e r e c h a ,  l a  fo rm a c ió n  d e  u n  t e r ­
c e r  p a r t id o ,  h a  su rg id o  s ie m p re  
m á s  q u e  com o a m e n a z a  á  los  dos 
o rg an ism o s  q u e  t u r n a n  e n  e l  p o ­
d e r  d e n t r o  d e  la  m o n a rq u ía ,  como 
re fu g io  d e  d is id en c ia s  m á s  ó  m e ­
n o s  ju s t iñ c s d a ? .

A l  p re s e n te ,  y  a u n  c u a n d o  n a d a  
c o a c ie to  y  d e te r m in a d o  se d iee 
re s p e c to  á  los  p la n es  q u e  te n g a n  
los q u e  r e s u c i ta n  la  id e a  d e l  t e r ­
ce r  p a r t id o ,  se  l a  p r e s e n ta  como 
r e s u l t a d o  n a t u r a l  d e  l a  d iv is ió n  
e n  q u e  e l  p a r t i d o  g o b e r n a n te  se 
e n c u e n t r a .

R o t a  l a  con c il iac ió n ,  h á l la n s e  
m á s  d is ta n c ia d o s  q u e  n u n c a  d e l  
j e f e  d e l  G o b ie rn o  los  e lem e n to s  
d is id e n te s ,  y  p a re c e  com o q u e  se 
los q u ie re  r e u n i r  e n  el n u ev o  p a r ­
t i d o  p a r a  d e c i r  a l  p a ís ,  6. la s  i n s ­
t i tu c io n e s ,  y  e n  su m a ,  á  la  op in ión  
p ú b l ic a ,  q u e  la  conc iliac ión  p u ed e  
r e a l iz a r s e  s in  e l  s e ñ o r  S a g a s ta .

E l  n ú c le o  p a r a  e s ta  evo luc ión  
p a re c e  r e s id i r  e n  los d is id e n te s  de 
l a  a l t a  C á m a ra ,  es d ec ir ,  e l e l e ­
m e n to  de  l a  d e r e c h a  fu s io ii is ta  
s e n a to r ia l ,  q u e  c u e n ta ,  como es 
sa b id o ,  con p e rso n a je s  m n y  im ­
p o r ta n t e s ,  m u y  sign ificados , c n y a  
a d h e s ió n  y l e a l t a d  a l  t r o n o  no 
p u e d e  p o n e rse  e n  d u d a ,  y  q u e  v e n  
poco sa tis fec h o s  la  b u e n a  e s t r e l l a  
d e l  s e ñ o r  S a g a s ta ,  p a r a  q u ie n  no 
h a y  conflicto», n i  fracasos , n i  d e ­
r r o ta s  , n i  e n to rp e c im ie n to s  de  
n in g ú n  g é n e ro ,  a ino  p o r  e l  con ­
t r a r i o ,  e'xitos y  b ie n a n d a n z a s .

D e n t r o  d e  la  n u e v a  f racc ió n  
p o l í t i c a  p u d ie ra n  t e n e r  c a b id a  esa  
m u l t i t u d  d e  a s te ro id e s  po líticos 
q u e  a n d a n  e r r a n d o  e n t r e  l a s  dos 
g ra n d e s  con» te lac iones q u e  p r e s i ­
d e n  los seño res  S a g a s ta  y  C á n o ­
v as ;  p e ro  h a y  q u ie n  te m e ,  y  quizá 
e s tá  e n  lo  c ie r to ,  q u e  l a  c u e s t ió n  
n o  e s t r i b a  en  f a b r ic a r  p a r t id o  
d o n d e  p u e d a n  co b i ja rse  los  d is i ­
d e n te s ,  s in o  e n  in s p i r a r  confianza 
a l  p a ís  y  l a  C o ro n a ,  d e  q u e  sus 
p ro p ó s ito s  son b u en o s ,  q u e  poseen  
e l lo s  la  p a n a c e a  p a r a  to d o s  loa 
m a le s ,  y  e n  fin , q u e  c u e s t a n  con 
v e rd a d e ro s  e le m e n to s  d e  gob ie rno .

T a n to  los d is id e n te s  q u e  p r o c e ­
d e n  d e  l a  iz q u ie rd a  c o n s e rv a d o ra ,  
com o los que  t r a e n  su  o r ig e n  d e  
l a  d e re c h a  l ib e ra l ,  co in c id e n  e n  la  
n ec e s id a d  d e  s a lv a r  to d a s  las m u ­
r a l l a s  que  se o p o n en  á  su  m a rc h a .  
M as  no  se c re a  q u e  e s ta  c o in c id e n ­
c ia  p u e d e  g a r a n t i z a r  su s  f u tu ro s  
c o n v en c io n a lism o s  d e  G o b ie rn o ,  
p o rq u e  ai l a  d e s g ra c ia  c o m ú n  les 
m a n t ie n e  h o y  e s t r e c h a m e n te  u n i ­
d o s , p o d r ía  su c e d e r ,  y  su c e d e r ía  
s e g u ra m e n te ,  á  c o ro n a r  e l  é x i to  
su s  esfuerzos, q u e ,  u n a  v ez  e n  l a  
t i e r r a  d e  p rom is ión , es d e c ir ,  en  
e i  p o d e r ,  s u r g ie r a n  todos los a n ­
tag o n ism o s  de  h is to r i a ,  d e  escue la

y  d e  c o n d u c ta ,  es d e c ir ,  q u e  d is ­
c r e p a r ía n  e n  la s  cu e s tio n es  eco ­
nóm icas , y  c u a n d o  no  e n  la» p o lí ­
t ica» , y  s i 0 Q e s ta s  no, en  la s  m i ­
l i t a r e s ,  e n  ias f in a n c ie ra s ,  en  
s a m a ,  e n  to d o s  y  c a d a  u n o  do los 
ó rd e n e s  y  d e  ios  a sp ec to s  d iv e rso s  
d e  la  g o b e rn a c ió n  p ú b l ic a .

H ay  q u e  t e n e r  p r e s e n te  q u e  s i 
en  c u a lq u ie r  t i e m p o  l a  fo rm ac ió n  
d e  p a r t id o s  n uevos  t r a e  p e r t u r b a ­
c iones y  d e s e q u il ib r io s  e n  l a  p o lí ­
t ic a  d e  los p u e b lo s ,  e n  la s  c i rc u n s ­
ta n c ia s  p r e s e n te s  r e s u l t a  m a s q u e  
p e r tu r b a c ió n ,  v e r d a d e r o  p e l ig ro .

E l  R e y  e s tá  e n  su  m e n o r  ed a d , 
d u r a n t e  a lg u n o s  añ o s ,  l a  m o n a r ­
q u ía  h a  m e n e s te r  eat.ar a m p a r a d a  
e n  la  l e a l t a d  p o l í t ic a  p o r q u e  h o y  no 
p u e d e  d e s a r r o l l a r  p o r  s í n in g u n a  
c la se  d e  in ic ia t iv a s  q u e  d ie r a n  p o r  
r e s u l t a d o  u n a  t r a n s fo rm a c ió n  ó u u  
cam bio  e n  los o rg an ism o s  p o l í t i ­
cos, ac om odado  á  loa o b je t iv o s  d e i  
t r o n o  ó á  la s  e x ig e n c ia s  d e  los 
t iem p o s .

A l m o r i r  D o n  A lfo n so  X I I ,  la  
m o n a rq u ía  quedó  a f irm a d a  so b re  
la s  dos bases  q u e  c o n s t i tu y e n  e l  
p a r t i d o  c o n s e rv a d o r  y  e l  p a r t id o  
l i b e r a l ,  y  p a re c e  lóg ico , n a t u r a l  
y  p a t r ió t ic o  q n e  esas  dos m ism as 
bases , esos dos m ism os partido<  
c o n t in ú e n  so s te n ie n d o  l a  p o l í t i c a  
d e  l a  R e g e n c ia ,  y  q u e  a l  e n t r a r  
el R e y  e n  sn  m a y o r  e d a d  los  e n ­
c u e n t r e .

Los p a r t id o s  in te rm e d io s  ac ­
a r r e e n  s ie m p re  t ra ib o rn o s  y  c o n ­
m oc iones q u e  e n  l a  ocasión p r e ­
s e n te  se d e b e u  e v i t a r ,  m u c h o  m ás 
co n c e n trá n d o se  e n  e l  p o r v e n i r  
t i n t a s  so m b r ía s ,  p u e s  uo p u e d e  n e ­
g a rse  q n e  t a n to  l a  p o l í t ic a  i n t e r io r  
como l a  e x t e r io r  d e  todos lus p u e ­
b lo s  eu ro p eo s ,  e s t á  l l e n a  d e  p ro ­
b le m as  é  iu c e r t id u m b re s ,  q u e  e x i ­
g e n  g i a n  p r u d e n c ia ,  g r a n  c i r c u n s ­
p ec c ió n  y  e x t r a o r d in a r io  t in o  en  
los e n c a rg a d o s  d e  r e g i r  sus des 
tiu o s .

Las c lases p ro d u c to ra s .

E n  n u e s t r a  so c ied a d  se m i ra  a l  
l a b ra d o r ,  oon d e sd én  y  se le  co n s i ­
d e r a  com o p e c h e ro  m o d e rn o . P a r a  
é l  re se rv a  los cam p o s  a b a n d o n a ­
d o s  e x e n to s  d e  to d a  d e fe n sa ,  la  
d u r a  e s c la v i tu d  d e  l a  ig u o ra n c ia ,  
los ca m in o s  in t r a n s i t a b l e s  y  to d o s  
loo  in c o n v e n ie n te s  d e  u n a  v id a  
p e n o sa  é  in su f r ib le .

J u g u e t e  d e  to d o s  los  p a r t id o s  
e n  t ie m p o  de  paz , y  e x p lo ta d o  p o r  
los am biciosos d u r a n t e  la s  lu c h a s  
a r m a d a s  p a r a  d e ja r  t i n to  e n  s a n ­
g r e  e l s u e lo  d e  U  p a t r i a ,  s ie m p re  
a p a r e c e  e l  l a b ra d o r  con las  s e ñ a ­
le s  d e l  m a r t i r i o  y  ia s  h u e l la s  d e l  
do lo r .

Los q u e  no  s u c u m b e n  e n  e s ta  
lu c h a  t i t á n i c a  q u e  t i e n e n  q u e  so­
p o r t a r  con los  e l e m e n to s ,  ó  a n t e  
la s  t r a b a s  d e  l a  a d m in is t r a c ió n ,  
■ e  re s ig n a n  fa l to s  d e  t o d a  e s p e ­
r a n z a ,  co n  la s  e s tre c h e c e s  d e  la  
p o b rez a ,  ó a t r a v ie s a n  los m a re s  
p a r a  i r  á  t i e r r a s  e x t r a ñ a s  e n  b u s ­
c a  d e  lo  q u e  su  p ro p io  p a ís  les 
n ie g a .

¿A q u ié n  e x t r a ñ a r á ,  pu es ,  esa 
c re c ie n te  y  a t e r r a d o r a  e m ig ra c ió n  
q u e  e s tam o s  to d o s  los  d ía s  p r e ­
s e n c ia n d o ?

S i  e l  p u e b lo  t r a b a j a d o r  g im e  
b a jo  e l  peso  d e  u n  in f o r tu n io  q u e  
p a r e c e  se q u ie re  p e r p e tu a r ,  ¿cómo

de-sesperanzado  do to d o  rec u rso  
no h a  de  h u i r  d e  e s ta  p a t r i a  in ­
g r a t a ,  a u n q u e  se a  m e n t id a  d ic h a  
la  q^ue se o f re ce  e n  le jan o s  países?

Y  g ra c ia s  q u e  p o r  e l  m o m e n to  
a p e le n  ios d e sh e re d a d o s  a l  a p a ­
r e n t e  a l iv io  d e  l a  e m ig ra c ió n .  
P e o r  fiiftia q u e ,  á  m a n e r a  d e  f e r ­
m e n to ,  a l t e r a r a n  l a  m a sa  soc ia l 
p ro d u c ie n d o  c o n t in u o s  d e s a s tre s .

¿P ero  no  p o d r á  su c e d e r  q u e  el 
exceso  d e  los ab u so s , d e  los s u f r i ­
m ien to s ,  los h a g a  u u  d ía  d e s p e r ­
t a r  é i r  m ás le jo s  d e  lo  q u e  á  su 
deseo co n v in ie ra ?  E s to ,  p o r  f o r tu ­
n a , a p a r e c e  to d a v ía  le ja n o  e n  e l 
h o r iz o n te  p o lí t icos  soc ia l,  p o r  más 
q u e  l a  im p re v is ió n  d e  los g o b e r ­
n a n te s  y  los excesos d e  l a  a d m i ­
n is t ra c ió n  c o n t r ib u i r á n ,  s i no  ae 
su b sa n a  p r o n to  t a n t o  e r r o r ,  á  ac e ­
l e r a r  m ás q u e  á  r e t a r d a r  e l  soc ia ­
lism o  d e  los h a b i t a n t e s  d e  los 
cam pos.

L a  b r i l l a n t e  e lo cu e n c ia  d e  n u es ­
t r o  P a r la m e n to  uo  se  h a  f ijado , 
pues , en  e -a  l l a g a  soc ia l q u e  co ­
r r o e  poco á  poco, o lv id á n d o se  d e l  
a l im e n to  d e  m illo n e s  d e  e s p a ñ o ­
le s ,  com o si p a r a  los  p u e b lo s  no  
f u e r a  la  m á s  só lid a  g a r a n t í a  de  
b ie n e s ta r  y  f o r ta le z a  l a  a b u n d a n ­
c ia  d e  p ro d u c te e .

M ie n tra s  c o n t in ú e n  esos p á r a ­
m os d eso lados , esos p u eb lo s  r u r a ­
le s  fa l to s  d e  v id a  y  la s  r a in e s  
v iv ie n d a s  q u e  s i r v e n  d e  a lb e rg u e  
a i  fam élico  y  d e s a r r a p a d o  a g r i ­
c u l to r ,  es im p o s ib le  a f ia n z a r  e l 
p oderío  d e  l a  nac ión .

M e jo ra r  l a  s i tu a c ió n  d e  l a  p o ­
b lac ión , es e n g r a n d e c e r  la  p a t r i a ,  
e n a l te c e r  e l  t r a b a jo ,  f u e n te  d e  
v i r t u d ;  i n s t r u i r  a l  cu l t iv a d o r ,  d a r  
s e g u r id a d  á  los cam pos, f a c i l i t a r  
y  a b a r a t a r  loa a r r a s t r e s ,  d is m i ­
n u i r  c o n s id e ra b le m e n te  los  i r a -  
p u e s to s  y  d o t a r  de  benéficos t r a ­
ta d o s  d e  com ercio , p a r a  q u e  el 
p ro d u c to r  v e n z a  e n  la  lu c h a  d e  la  
c o n c u r re n c ia ;  t a l  es el rem e d io  
q u e  u n a  y  m i l  veces, y  s ie m p re  
e n  v a n o , se  h a  r e c la m a d o  á  los 
p o d ere s  púb licos. Y  p a r a  que  el 
rem e d io  v e n g a ,  c o n v ie n e  in s i s t i r ,  
á  f ia  d e  lo g r a r  v e n c e r  la s  r e s i s t e n ­
c ias  d e  los  g o b e r n a n te s  y  co n se ­
g u i r  m e jo r a r  la  s u e r te  d e  l a  E s­
p a ñ a  a g r íc o la .

L a  sesión d e  a y e r  d e l  C o n g re so  
e.-ituTO á p r im e r a  h o r a  m u y  m o ­
v id a .

S e  a u s c i ta ro n  dos in c id e n te s ,  
uno  d e l  se ñ o r  A l ix ,  p o r  s i d i jo  4  
no  d i jo  e l  señor P u ig c e rv e r  e l  o t ro  
d ia  u a a s  p it lab ro s  d e te r m in a d a s  
r e l a t i v a s  a l  se ñ o r  A lo n so  M a r t í ­
nez ; y  o t r o  d e l  s e ñ o r  R o m ero  R o ­
b le d o ,  á  ca u sa  d e  no h a b e rse  d a d o  
c u e n ta  oficial d e l  f a l le c im ie n to  
d e l  s e ñ o r  d u q u e  d a  M o n tp e n s ie r .

E n  e s te  ú l t im o  in c id e n te  m o s ­
t r a b a  im p ac ien c ia  e l s e ñ o r  R o m e ­
r o  R ob ledo , p o rq u e  n a d a  se  h u ­
b ie ra  d icho  p o r  e l  G o b ie rn o  á  las 
C o r te s .

ól h a  i n t e r v e n id o  e l  s e ñ o r  
M a r to s ,  q u e  ad e m á s  de  d i r i g i r  a l - 
g a n a s  s a e ta s  e l  se ñ o r  S a g a s ta ,  h a  
te n id o  q u e  r e v o lv e rs e  u n  poco 

1 c o n t r a  la s  t r ib u n a s ;  p e ro  f a l l a b a  
m a te r i a  y  a tm ó s fe ra  p a r a  l a  c o n ­
t i e n d a ,  r e s u l t a n d o  á  la  p o s t r e  qu e  
e l  G ob ie rno  no  p o d ía  a t e n d e r  á 
laa im p ac ien c ia s  y  r e c r im in a c io ­
n e s  q u e  se l e  d i r ig ía n ,  p o rq u e  no 
h a  rec ib id o  c o m u n ica c ió n  oficial

d e  la  m u e r te  d e l  s e ñ o r  d u q u e  d r  
M o n tp e n s ie r .

E l  d e b a te  p o l í t ic o  se rea n u d ó  
a y e r  e n  e l  C o n g reso ,  r e c o g ie n d o  
los  seño res  C a ñ e l la s  y B a ró  ias 
a lu s io n es  d e l  se ñ o r  G am a zu , p a r a  
fe l ic i ia r se  d e  sus ú l t im a s  d e c la r a ­
c iones proieccionis& as, s i b ie n  le  
h a n  re c o rd a d o ,  qu e  c u a n d o  h ace  
a lg ú n  t iem p o , b u s c a ro n  e n  c o n ­
c u rso ,  uo  lo  e n c o u t r a r o n ;  cons ig ­
n a n d o  ta m b ié n  d e  u n  m odo  c a te ­
g ó r ico ,  q u e  e l lo s  no  u s a rá n  d e  la  
c u e s tió n  económ ica  com o u n  a r m a  
p o l í t ic a .

D edúcese  d e  e s to ,  q u e  los  c a t a ­
la n e s  no p id e n  solo p ro te c c ió n  pa ­
r a  sus in d u s t r i a s ,  s ino  p a r a  los ia  
te resea  todos d e l  R e ino , y  q u e  es 
in ju s to  q u e  ae lea su p o n g a  r e f r a c ­
ta r io s  á  lo  q u e  se a  f a v o r e c e r  á  la  
a g r ic u l tu r a .  P e ro  p id e n  e n  cam bio  
q u e  los g a m a c is ta s  se o cu p e n  d e  
a lg o  m á s  q u e  d e  los ce rea les .

A m bos o ra d o re s  se  m o s t ra ro n  
a d ic to s  á  la  p o l í t i c a  im p e r a n te ,  
cosa q u e ,  com o se c o m p re n d e rá ,  
h a  reg o c ijad o  á  los  m in is te r ia le s .

E n  e l  S a n a d o  se  r e p r o d u jo  a y e r  
e l  d e b a te  m i ' i t a r .

E l  g e n e r a l  P r im o  d e  R iv e r a  s e ­
ñ a ló  las  re fo rm a s  q u e  c o n  to d a  
u r g e n c ia  r e c la m a  la  le y  d e  s a r ‘ 
g e n to s ,  y  e l  d e c re to  o rg a n iz a n d o  
su  in g reso  e n  los  d es tin o s  d e  la  
A d m in i s t r a c ió n  c iv i l  d e l  E s tad o .

E l m in is t ro  d e  l a  G ab e cn a c ió n ,  
e n  n o m b re  d e l  G o b ie rn o ,  se  m o s ­
t r ó  con fo rm e con  a lg u n a s  a p r e c i a ­
c iones d e l  o ra d o r .

T a m b ié n  su rg ió  n u e v a m e n te  el 
a s u n to  d e  l a  r e p re s e n ta c ió n  p a r ­
l a m e n t a r i a  e n  los C onsejos d e  la  
A rm a d a .

L as  co n te s ta c io u e s  d e l  m in is tro  
d e  M a r in a  á  las p r e g u n ta s  q u e  e l 
s e ñ o r  M a rc o a r tú  fo rm u ló  d ías  p a ­
sados so b re  a s u n to s  d e  a q u e l  d e ­
p a r t a m e n to ,  fu e ro n  c o n c re ta s  y 
te rm iU A utes; p e ro  e l  señor M a r ­
c o a r tú  no  ll) h a  c o n s id e rad o  as i,  y  
a c e rc a  d e  e s ta s  cu e s tio n es  se ocu ­
p a r á  má» d e t e n id a m e n te  e u  u n a  
iu te rp e la c ió r i ,  p a r a  c o n te s t a r  la  
c u a l ,  e l  G ob ieriio  s e ñ a la rá  ocasión  
o p o r tu n a .

iiC uando se o rg a n ic e  d e  u n  
m o d o  e s ta b le  l a  a d m in is t r a c ió n  
m u n ic ip a l ,  se  c r e a r á  l a  c a r r e r a  d e  
s e c re ta r io s  d a  a y u n t a m i e n to  d e  
m odo  q u e ,  aiii p r i v a r  á  ios m u n i ­
cip ios d e l  d e re c h o  p a r a  h a c e r  loa 
n o m b ra m ie n to s ,  t e n g a n  t a l e s  f u n ­
c io n ar io s  g a r a n t ía s  d e  e s ta b i l i ­
dad .!.

N u es tro s  lect'>res t i e n e n  cono ­
c im ie n to  d e l  m o u c io n ad o  p r o y e c ­
to ,  q u e  o p o r tu n a m e n te  p u b l ic a ­
m os ín te g ro .

Com o c o m p le m e n to  d e  c u a n to  
a y e r  in d icáb am o s a c e rc a  d e  los 
abu»os q u e  se e s tá n  to le r a n d o  con 
los e m p le a d e s  c iv iles , q u e  co b ra n  
y  uo  t r a b a ja n ,  p u e d e  a g r e g a r s e  lo  
q u e  d ice  un  a p re c ia b le  d ia r io  a c e r ­
ca  d e l  fa v o r it ism o  e u  el e jé rc i to .

E se  fa v o r it ism o ,  s e g ú u  el a l u ­
d id o  p er ió d ico , es causa  d e  q u e  los 
m a n d o s  d e  reg im ien to » , b a t a l l o ­
nes y  c a m p a ñ ía s  se d e n  en  la.» a r ­
ma» q u e ,  p o r  causas  d e  to d o s  co­
n o c id as ,  e x is te  so b ra n te ,  á  los q u e  
p u e d e n  a r r a n c a r  d e  P a la c io  u n a  
r e c o m e n d a c ió n ,  á  los q u e  p r e s e n ­
t a n  com o h o m b re s  b u en o s  á  u n  
m iu is tro ,  á  u u  g e n e r a l ,  á  u n  d i ­
p u ta d o  ó  á  u a  cac ique; y  se  v e  t o ­
do» lo.» díaa q u e  e l q u e  a c a b a d a  
a s c e n d e r  a y e r ,  s in  m á s  m é ri to s  
q u e  c u a lq u ie r a  d e  sus c o m p a ñ e ­
ros , o b t ie n e  e l  m a n d o  d e  u n  r e g i ­
m ie n to ,  b a t a l l ó n  ó c o m p añ ía .

E s te  s is te m a ,  q u e  es a t e n t a t o r i o  
á  la  ju s t i c i a ,  q u e  m a ta  e l  e s p í r i tu  

i m i l i t a r ,  l e v a n ta n d o  b a r r e r a s  d e  
ó d io  e n t r e  los co m p añ ero s  q u e  d e ­
b e n  a m a rse  com o h e r m a n o s ,  e s te  
s is te m a  q u e  p o r  in icu o  no  lo  c o n ­
c ib e n  los  g e n e ra le s ,  je f^s  y  o f ic ia ­
le s  e x t r a n je ro s ;  e s te  s is te m a ,  q u e  
es e l  s is tem a  d “l  e jé rc i to  e s p a ñ o l ,

. no  h a y  m in is t r o  q u e  i n t e n t e  des- 
! t e r r a r io .
i T odo  e s to ,  como se c o m p re n d e ,

; h ace  l a  a p o lo g ía  d e  U  adm in isb ra-  
I c ió n  c iv il  y  m i l i t a r  e s p a ñ o la .

TEATROS.

T ie n e  v e r d a d e r a  im p o r ta n c ia  
e l  ru e g o  q u e  a y e r  h izo  en  e l  S e ­
n a d o  e l  se ñ o r  B osch  y  F u s t ig u e -  
r a s ,  p a r a  q u e  se p o n g a n  e n  v ig o r  
lo  q u o  d e t e r m in a  e l  a r t .  2.° d e  la  
l e y  e le c to r a l  v ig e n te .

L a  le y  e le c to ra l  p r e c e p tú a  que  
e l  G ob ie rdo  p r e s e n te  u n  p r o y e c to  
d a  d iv is ió n  t e r r i t o r i a l  t a n  p r o n to  
com o se conozca  e l  ú l t im o  censo, 
e l  c u a l  fu é  p u b l ic a d a  o f ic ia lm e n ­
t e  en  e l  año  ú l t im o .  L a  n ec es id ad  
d e  c u m p l i r  e l  p r e c e p to  le g a l  es 
d e  e v id e n te  u r g e n c ia ,  y  as í lo  ha  

1 reconoc ido  e l  s e ñ o r  m in is t ro  d e  la  
i G o b ern ac ió n ,  q u e  c o n te s tó  d e c la -  
¡ r á u i o s e  cou fo rm e  cou las  p a lab ras  
: d e l  s e n a d o r  r e fo rm is ta .

H a s ta  e l  lú n e s  p ró x im o  n o  c o ­
m e n z a rá  e n  e l S e n a d o  la  d iscusión 
d e l  p ro y e c to  d e  l e y  c re a n d o  la  c a ­
r r e r a  da  s e c re ta r io s  d e  a y u n t a ­
m ien to s .

E l  d e b a te  c o m e n z a rá  p o r  e l 
v o to  p a r t i c u la r  d e  los S re s  S i lv e -  
l a  y  R o m e ro  G irón , q u e  c o n s ta  de  
u n  solo  a r t í c u lo ,  co n ceb id o  en  es­
tos  té rm in o s :

R e a l .  —H«y para el turoo I." ae can 
ta r i  eu el teatro Real, por última vez< 
Z a  Sonámbula por la señorita Paoini. 
que tantas siuipatías ha sabido oooquis- 
tarse ou el públioo eo las repreaeotaeio- 
nea que ha dado eo ei regio ooliseo.

La despedida que se hará en el teatro 
Real á la joven diva será digna de ella. 
La colonia portuguesa residente en Ma­
drid prepara á au joven y bella compa­
triota una mauifestación de entusiasmo 
y no dudamos que el públieo se asociará 
á ella premiando el talento de esa omí­
nente artista, á quieo esperan grandes 
días de gloria en et artelírioo.

-  Jamás ha obtenido aegurameute ¡a 
ópera Carmén, on el teatro Real, no 
éxito tan completo oomo el que alcanzó 
anoche la preoiosa obra da Bizot. Resul­
tado tan halagüeño debióse principal­
mente á la .señorita StahI, qne interpretó 
de un modo admirable el difícil papel de 
la protagonista, y entusiasmó á todo el 
público desde el principio hasta ol fia de 
la ópera.

Aplaudida con entaaiasmo é interrum­
pida á  veces por loa bravos de la eoncu- 
rrenoia, la egregia artista fué llamada á 
escena numerosas veooa y pudo reclamar 
para sí, en toda justicia, los honores de 
la rcpreadntaciÓQ.

La señorita Morelli oantó el dúo del 
acto primero y la romanza dei tercero 
OOD suma delicadeza é interpretó la par­
te de Micaela con sentimiento y correc­
ción, siendo oon razón muy aplaudida.

Ayuntamiento de Madrid
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CENTROS Of'OíAu'fiS.

La Gaceta de h o ; contiene las siguien­
tes dUposioiones:

ffi»6«r«a¿íc¡». —Real orden sobre Be- 
nefioenoia formando una junta interina 
de patronos del asilo de lavilidos del 
Trabajo.

Ultramar.— Rea! deoreto declajando 
cesante á don Mariano Galiana, gober­
nador civil Je Albay (islas Filipinas).

— Otro nombrando jefe do auministra 
oión do segunda oíase de Albay (islas 
Filipinas) á don Antonio Diaz.

— Otro declarando cesante á don R a ­
fael Martínez, gobernador oivil de la Isa­
bela (ÍHlas Filipinas).

— Otro nombrando jefe de adminia- 
traaión de segunda oíase de la provincia 
de la Isabela en ¡as islas Filiipinas á don 
Manuel Diaz.

— Otro conoedieodo bonore.s de jefe de 
administración, libre de gastos, á don 
Celestino González.

— Otro id., id., id. á don Manue! Gus 
mán.

— Otro id , id. nombrando jefe de ad­
ministración do ouarta alase, jefe de la 
socoión de administración general de la 
isla do Cuba á don Augusto Rosales

— Otro nombrando jefe de adniiuis- 
traciÓD de cuarta cluse, interventor de la 
adminis}raoión de Rentas Estancadas y 
Loterías do Cuba, a don Ramón Mon 
talvo.

Fomento.—Real decreto trasladando i  
la cátedra de latín y oastelUuo á don 
Rafael Lama.

— Real orden trasladando, pot concurso 
i  la eácodoa de inglés del instituto del 
Cscdcnal Cisneros i. D. Eduardo Martio.

— Otra trasladando por ooncursoála cá­
tedra Je contabilidad y teneducia de ii- 
broa de la escuela de Barcelona á don 
José María Nuñcz do Gela

Estado -  Cancillería.—  Disponiendo 
que ia oorte vi.'ta de luto durante seis 
semanas por c¡ fallecimiento del sefiur du 
que de Montpeesier.

E l d u q u e  d e  M O ntpensier.

La infanta dofia Eulalia estuvo ayer 
aoompaftada de la real familia.

En la puerta dol hotel que la augusta 
dama escupa en la calle de Ferraz, se co­
locó un álbum en ei que firmaron gran 
número de personas pertenecientes á to­
das las clases sociales.

*
« •

En ei tren corroo de ayer salió para 
Sevilla una comisión de palacio eom 
pucsoa délos señores condes Romréo y 
Berberaua, oumo mayordomos; don Juan 
Nepomuceuo Neyet D. Juan  José Gonzá­
lez, como gentiles hombrea, y presidida 
per el señor marqués de Monasterio.

Loa eomisioDados al llegar al empal­
mo habrán tomado uu treu especial que 
lc.5 conduzca á Salúcar.

Do dicha localidad saldrá hoy, á las
tres de la tarde, un tren compuesto de
un furgón forrado de negro, donde se
colocará el cadáver de! dnque do Moni-
peusier, un coche salón y varios de pri
mera clase para la comitiva.

•

El troD que ha de conducir á Madrid 
el cadáver del duque, llegará i  la esta­
ción del Mediodía mañana viernes, á las 
nueve de la mañana, siendo recibido con 
los honores eorre.spondientes, segúu lo 
acordado por el Gobierno de 8. M,

Iloy se señalará en la orden goneral 
de la plaza la carrera que ha de seguir 
de<-de la citada estación á la del Norte, 
en doode so bailará preparado el tren 
que ha de llevar al Escorial los restos 
del que fué infante de España.

Henares M ll/lares.
Los honores fúnebres que eorrespnn • 

den á un oapitán general de ejército quo 
faticoe en una plaza coo mando en jefe, 
son loa siguientes, oon arroglo al arC. 12 
y subsecuentes del título V  de las Orde­
nanzas militares:

«El gobernador 6 comandacte que le 
hnbiere sucedido dispoudrá que se din 
paren tres cañonazos consecutivos y que 
so continúe en tirar uno en cada media
h. ra desdo que mucre has]a que so le dé 
sepu'tura, excoptuaudu las horas que 
median do'.la retreta hasta la diana del 
día stoesiro.

Al tiempo de sacarle de su oasa so ha­
rá otra descarga de tros oañonazos y otra 
de quince a] tiempo de euterrarle

El capitán de la guardia del oapitáu 
general mandará que su teniente oon 16 
hombres ic ponga de guardia á ia parte 
exterior de la sala donde estuviere el 
cuerpo presente y proveerá cuatro centi­
nelas ouD bayoneta armada, uno en la 
puerta para baoor observar ol buen or 
den, otro para resguardo de las armas y 
dos para la inmediata custodia del cadá­

ver, qne han do apostarse dentro do ia 
mUma sala de parada.

Para la hora del entierro se pondrá 
toda la guardia sobre las armas y so en - 
oaminaráB las tropas i  los puestos que 
se les hubiere destinado, formando en 
ala en las oalles por donde deba ir el en­
tierro.

La caballería formará on las plazas 
donde hubiere cabimiento, ya sea por 
euerpos enteros, ya por escuadrones.

A la marcha del acompañamiento del 
entierro han de preceder cuatro cañones 
do campaña oon sus rsapeelivo destaca 
mentó de artillería y los caballos del d i ­
funto capitán general que llevarán ca- 
parazos negros oon el escudo de sus ar­
mas ó cifra do su nombre.

A  los cañones seguirá en el orden de 
marcha el sargento mayor de la palza de 
á oaballo y detrás de él un ooronel y t e ­
niente ooronel, también montados, y los 
tres con espada en mano, seguidos de 12 
piquetes.

Seguirán luego las oomunidados y pa - 
rroquias, y á estas el cadáver del oapitán 
general vestido oon sus insignias milita­
ros y conducidos por loa oficiales de ma­
yor graduación que se hallaren en la 
plaza, á excepción de los do! Estado Ma­
yor de ella y el ofijial general en quien 
hubiere recaído el mando do la provincia.

Al sanar el cadáver, los oficiales des­
tinados á llevarle, hará la guardia sus 
honores, seguirán al féretro ol oficial eu 
quien hubiere recaído el mando y los 
oftoiaíes del Estado .Mayer de la plaza, y 
detrás de éste irá ia gnardia del difunto 
oapitán general, oon la bandera arrollada 
y las armas á la funerala.

A  la guardia soguirá el acompaña­
miento de oficiales ne empleados y convi­
dados, en el mejor orden quo se pueda.

A proporcionada diutancia del acom­
pañamiento seguirá un regimiento de 
caballería; las trompetas tocarán la 
•marcha con sordinas, y los estandartes 
se llevarán arrollados y sin ponerlos en 
las bolsas.

Todos ios oficiales do loa regimiontoa 
que estén en ala por las oalles saludarán 
al cadáver del capitán general á distan 
cía proporcionada; loa Beldad’S se man 
tebdrán descansando en sus puestos has­
ta que se descubra la comitiva del en ­
tierro, y entonces so les maodará presen­
tar las armas.

Como los regiiuieutos, por estar repar 
tidos eo las calles, no pueden (sin riesgo 
do alguna desgracia) hacer las salvas fú ­
nebres, las cjeeutaráu loa piquetes y 
guardia del general en esta forma: U 
primera solo eiios y al tiempo de entrar 
el cadáver en la iglesia con una descarga 
general; la segunda ellos y la guardia 
que ya se habrá incorporado, y la tercera 
ai darle sepultura, empezando cada d es ­
carga los cuatro cañones de su frente, 
si no hubiera iuconvonieote que lo im ­
pida.

Concluida la última descarga, el sra- 
gouto mayor de la plaza hará de&fitar loa 
batallones según ei órden en que estaban 
en ala, emrezaudo- por el inmediato í  la 
iglesia, y hará que todos pasen por de 
laute de su pueita, observando au mar­
cha ia misma formalidad fúnebre que al 
salir el ouerpo de su oaaa.>

Esto cerem oeial que las Ordenanzas 
m ilil tre s  disponen sufrirá, como es natu­
ral, las modificaciones necesarias que 
impenoD la diferencia de los tiempos y 
las circunstancias espaciales d e  pasar por 
MaOrid el cuerpo dei duquo de Monpen- 
sier desde la estación dui Mediodía á la 
del Norte.

NOTlGUa GExNMR.ALE3

Eu ei pueblecilio de Sampayo, provln- 
oia de Orense, ss ha suioidado uoa mu­
chacha de diecinueve años tumaudo una 
disolución de fósforos.

Parece que la infortunada joven había 
sido seducida, y no quiso sobrevivir á su 
deshonra.

El seductor, que frisa ya en los se ­
senta años, esta en la cárcel.

Psreca que la empre.sa del ferrocarril 
de .Almaosa, Vaionoia y Tarragona, tíeuo 
el propósito de establecer un tren exprés 
desde Valencia á Baruoiona,

tinguido aoadémíoo don Aureliano Fer­
nández Guerra.

En la madrugada da ayer falleció en 
Segovia, víctima de prolongada y penosa 
dolencia, el obispo de aquella diócesis 
don Antonio Garcí-i Fernández,

Eo las p rim eras horas de la m adruga 
d ase  ha llab a  relativam oDte irauquilu  el 
conde de Micheleua

ill estado del unfermo seguía siendo 
grave; poro no h a b ía s  perdido las espe­
ranzas do salvarla los módicos que le 
asisten.

Después de la consulta de médicos 
que hubo ayer tarde en oasa del señor 
Abasoal, el estado de éste oontieuó sien­
do tan grave, que hubo necesidad de 
aduiinistrarla ¡os últimos Saocamentos á 
Us diez de la noche.

Las últimas noticias que tenemos son 
que continúa aumentando el peligro, y 
y se espera ua fatal deseoUos.

Cerca del puerto de Fangá (Tarrago­
na) naufragó el sábado en el Uud M a-  
riela, que habla salido hacía tres días 
de la Ampolla, yendo á embartanoar 
frente á ia isla de Bada.

Una nueva y curiosa aplicación de U 
fotografía inatantinea se ha hecho en 
Bélgioa en las últimas maniobras cele 
bradas en aquel país.

El general Van der Smisen tenía pre­
venidas ciertas disposícionoa y precaucio­
nes para ia ejecución de los movimientos 
tácticos, pero después de obtenidas ¡as 
fogrqfías de todos ellos, ol general rió 
por ellas que no habían sido cumplidas 
varias órdenes suyas, puesto que la luz 
no las había grabado en el oristal de la 
cámara oscura.

Esousado 0 8  deoir que Van der Smi- 
sen impuso los oaatigos oousiguientes á 
las faltas y doscuidos de oficiales y sol - 
dados, reveladas por la indiscreta foto­
grafía.

Uu oarpintsro de Málaga oitó á juicio 
á un señor que le mandó hacer un euva - 
se tasado en 15 pesetas, y que éste se 
negaba á recibir porque mandó oontraor- 
den, qne al industrial un recibió.

El caballero dijo que antus daría 25 
pesetas á los pobres que pagar las 15 
pesetass al carpintero y ésto le cogió la 
palabra, aviniéronse ambos aoto seguido 
y fueroa junt a  i  depositar las 25 po^e 
tas eu un asilo.

Por el paze á la reservs del capitán da 
fragata don Luis Izquierdo, han ascen­
dido; á dicho empleo, don Manuel M on­
tero Rapallo; á teniente de navio de pri­
mera oíase, doD Miguel García Villar, y 
á teniente de navio, don Juan  Bascóo.

— Han sido nombrados' secretario da 
la comisión codificadora de Marina, don 
Juan Spotiorno; vocales, don José Mon 
tojo, don José M a:L Romero y don 
Emilio Bravo, y presidente, don Fran­
cisco de P. Pavía.

—Con motivo del fallecimieato del 
capitán de fragata doo Enrique Jiménez 
Viilaviococio, han asoeodido: á dicho em­
pleo, don Pederioo Pinto; á teniente do 
npvío de primera, don Emilio .Aoosta, y 
á teniente da navio, don Adolfo Gómez.

Suscrita por oa,-i todo ol vecindario do 
Peñaranda de Bracamonte ha reoibido ei 
diputado señor Avila Ruano una soiioi 
tud de indulta para los tros coudeaados 
á muerta por los delitos oom-rtídos en la 
callo de Medina, de aquella localidad, el 
22 de Febrero del año uitimu.

Por el indulto se iutereoaa también el 
obispo y la Diputaeióa provincial de S a ­
lamanca.

No hay memoria de qua hasta ahora 
se haya levantado el patíbulo eu Peña­
randa.

Se halla gravemente enfermo el dis

Telegrafía el gobernador do Jaén que, 
según le anuncia el jefe de la Guardia . 
oivil do Martos, á las ocho da la noche , 
de anteayer fué capturado por dicha | 
fuerza el veoino de e»ta población Anto­
nio Lar* Melero (a) Zanca, da oficio car­
bonero, autor del homioilio perpetrado 
en la persona de su oonvecmo Rafael 
Aranda Ocaü» [a) Calero, habiendo sido 
puesto á disposición dol juzgado.

Según telegrafíau de Zaragoza, ao ha j 
suioidado en aquella oapilal un sargento ■ 
de Gcrena, hermano del general xMacías-

Hasta el lunes próximo no comenzará 
en el Senado la discusión del proyeoto de 
ley oreando Is ca;Tcr<* de secretarios do 
Ayuritsmiantoa,

El debate comenzará por el voto par­
ticular de los señores Silvela y  Remero 
Girón, quo consta de un sólo artículo, 
ooncebiio en estoe términos:

«Cuando ae orgánico de uu modo es­
table la adminiatracióu municipal , se 
croará la carrera de scoretario.s de Ayun­
tamiento de modo que, sin privar a los 
Municipios del derecho para haoer los 
nombramientos, tengan tales funciona­
rios garantía» de estabilidad.»

N O riC rA * ^  P O L IT IC A S

El .eefior marqués de la Vega de A r-  
roijo, á quien interrogaron ayer varios 
periodistas en ol Congreso acero* da

nuestra polibioa oon Portugal, hizo Isa 
siguientes importantes deolaraoiones, que 
se comentaron después muy favorable­
mente oomo justificación de la actitud del 
Gobierno en vista de los saneaos ocurri­
dos reaientemonto en Portngal.

«Se dice por ahí que nosotros no nos 
ocupamos para nada de Portugal, y que 
dejamos escapar la ocasión que se nos 
presenta pe atraernos las simpatías que 
hacia nosotros se ban despertado en la 
naoiÓD vooina Pues nada menos exacto 
que eso. E! Gobierno, y el ministro de Es 
tado se ocupan oomo deben en buscar el 
medio de dar satisfaoeión á los sentimien­
tos de nuestro país.

> Lo que suoeie es qne esos movi 
mientos de aproximación son mentira, y 
para demostrarlo bastará que ustedes 
sepan esto: Eo cuanto suaedió lo de I n ­
glaterra, yo hioe qno nuestro represen­
tante en Portugal, señor Méndez Vigo, 
fuese á visitar al ministro de Estado 
portugués, oon el objeto de ver si era e’or­
to qne intentaba haoer oon nosotros un 
verdadero tratado de amigo.

»¿Y qué suoedió? Pues que, á vueltas 
de muohas protestas de amistad, no quie­
ren haoer ese tratado. Yo bien sé que, 
si quisiéramos el trato do nación más fa- 
voreoida, enseguida nos lo otorgarían; 
esto no nos oonvieno porque en ese tra­
tado no ontratian los ganados, que es lo- 
licieo que tenemos, y por lo tanto, nos 
arruinaban oon los suyos.

>Les be propuesto que loa títulos aoa 
démicos de una y otra nación tengan va­
lidez en una y otra, y tampooo han que - 
rido, con el pretexto de que loa vamos á 
inundar de médicos y abogados

«Respecto al Código panal ha sueedi- 
do lo mismo, porque han dioho que come 
ellos hau abolido la pena de muerte, 
nuestro Código, respecto del suyo, resul­
ta  bárbaro.

>Eso da qne nosotras debiéramos h a ­
ber reeordado i  Inglaterra el art. 12 del 
tratado do R jriln, hnbiera sido en nos­
otros uoa quijotada. Si en Berlín sa en- 
oogen de hombros y en V íenabaoenlo 
mismo, ¿cómo se va á meter España en 
esas honduras?

>Eo mi conoepto lo qne se debe pro­
curar es que España quede libre de todo 
compromiso para el caso de que estalle 
uoa guerra europea

»No quiere decir esto que oreo que 
debe permanecer aislada, uo; sino qua 
debe permanecer neutral y mantenerse 
on buenas relaotones oon todo el m un­
do, para que, llegado un caen así, pueda 
adoptar el partido que le ofrezca mayo­
res ventajas, dejando á un lado toda po­
lítica sentimental.

Eso no ea nada más que música »

i

Eu los pasillos del Congreso ae susoi - 
tó ayer un viuleuto altercado, que termi­
nó sin coosecueacias desagradables, en­
tre los señores Vallo y Salcedo.

Los motivos fueroa asuntos particula­
res relacionados oou sus respectivos dis­
tritos.

Las secciones del Congreso han elegi­
do para oubrir las vacantes eu la oomi- 
sión de presupuestos á los señores Mo- 
rec. Navarro Reverter, Salvador (doo 
Amóa), Suárez Inelán (don Félix) y Díaz 
ólorou

El señor Moret ha declarado en la seo- 
Otón quinta que acepta ol presupae:>to del 
gobierno, y que, oomo presume que se 
hae de prcsoutar enmiendas trasoenden- 
tales, de acuerdo coa el Gobierno, usará 
los me iios de iransaoción más oonve- 
niencea.

El señor Navarro Reverter deolaró en 
la misma seoolón que hablaría en oontra 
del presupuesto de ingresos.

Para proveer vaoantes en la oomisión 
que entiende en la reforma do la ley de 
contabilidad, fueron elegidos los señ >ree 
Ramos Calderón, Rózpido(doo Pablo) y 
L iá ,  y para informar sobro el proyeoto 
de ley de crédito sgñeoia eu las Antillas 
los señores Villanueva, Moya. Gnllón, 
Vergoz, Hernández Prieta, Calberón y 
Celis Aguilera.

Ayer tarde so dijo que loa diputados 
republicanos coalicionistas oelcbraráu, 
como todos los años, un banquete con­
memorativo del 11 de Febrero, pero que 

' ui invitarían ó otros republioauos á su 
banquete, ni, según costumbre, irán ellos 

' tampoco á otros soui-jentea.
Regularmente este banquete se cele­

brará uo LharJy.
Es decir, que comería aparte.

i Loa señoras Moret y Eguilior oonfe • 
renciaron ayer tarde sobre asuntos pcrte- 
neoientes al nuevo cargo del presidente 

 ̂ de ta oomisióo de presupuestos, para el 
que sorá elegido el soúor Moret.

S esion es  de Cortes

Sesión del día 5 de Febrero de 1890 
Se abrió ¡a sesión á las tres, bajo la 

presidencia del señor marqués de la H a­
bana.

Prestó juramento el marqués de T a-  
vara.

El señor üabán  llamó la atención del 
señor ministro de la Gobernación sobro 
ol perjuieio que oauaa á los sargentos que 
desempeñen destinos en oorreos, ol exi­
girles el oxámen para conservar los pues­
tos que ocupan.

El señor ministro de la Gobernación 
oontostó qne la ley de sargentos y el re­
glamento para su ejecución en nada di-- 
íerenoiaii al empleado sargento del que 
no lo es, y qne el deoreto oitado, lejos da 
derogar ia ley, la reconoce y la robustece.

El señor Dahán dijo que contando 
los sargentos 12 años da servicios oon 
las armas en la mano, debíac estar exen­
tos de cxamon oomo los empicados de 
oorreos que lleven ocho años en el 
ramo.

Citó el oaso de un sargento primero 
de Garellano, herido el 19 de Septiem 
bre por cumplir su deber y defender la 
monarquía, que obtuvo un destino en 
eorreos y fué destinado de pneblo eu 
pnoblo hasta que llamó ol orador la 
atenoión del ministro y fuó destinoio á 
la Central.

Ei soflor ministro de ta Gobernación 
contestó que 12 años de servicio militar 
no son comparables, bajo el punto de 
vísta de la oompetencia, cin ooho pres­
tados en el ramo de oorreos.

El señor Chinchilla justificó ol oritario 
del ministro de U Gobernación, diaiendo 
además que podía arin mizarso con el se­
ñor Dabin, igualando á los sargeotoa 
que llevan do.s añis en correes con loa 
empleados que cnentau ocho -i; icrvioio. 

Él B< ñ>r ministro do la G-)bjrnaoiÓQ 
expuso los ÍQOoovcuiüUtes qne ofrecía la 
soluoión propuesta por al señ-rO bin- 
ohilla

El señor marqués ia Sstella rogó al 
gobi-jrno que se estudie ia.loy do sargen­
tos pars corregir las exig5r*oi6u‘'js que 
tsaga y determiu«r los d-istiiio-t que d-i - 
ban dárseles para que sean amparados 
on todos los derechos que ao loa roaoouz- 
oan.

El señor ministro Jo I i Gobarnaoióo 
contestó que se hallaba muy oeroa del 
daae-j ilel señor marqués do Ksteil* y 
que se poudría da acuerdo om el minis- 
de la Guerra para llegar á U reforma do 
la  ley.

Plí ministro de .Marina contestando á 
ruego» y prcguutas dei señor Mtrouartá, 
manifestó que, firmal) ol decreto supri­
míanlo el Consejo da Gobierno de la 
Armada, desaparecía oon esta molida 
¡a representación parlamuataria eo dicha 
onerpo consultivo.

Ofrooi.i presentar á lis Cortea u a i  
Mimoria sobre los rcfjruias eu la imri- 
na, y leyó datos relativos ai coste dal 
Pelayo comparaio oon el do otros buques 
similare.s del extranjero.

El s-ia.ir C)»rtó pilló ampliación Je 
estos dato-i. y ananoió uiii interpeUoióu 
al señ ir ministro d-o Mstíoa.

El SEñ-or Boscb pidió al ministr.) de la 
Gobernación el proyeoto sobra el servicio 
de inooudioi que reoiontementa ha sido 
presentado al .YyuDtamieato de Madrid, 

excitó ni Gtbiaroo á que presentase á 
^as Cortes el proyucto da ley de división 
‘eleot iral eu distritos y circuosoripoiones.

El señor ministro da la Gobernación 
ofreció satisfacer sus deseos.

El señor marqués de Estella reiteró 
el pedido de datos sobre el secvioie de 
iuoou'iíos.

Orden del dia: Continuación dal d-jba- 
to sobre el proyecto de ley que autoriza 
la publioaoión del Código do justicia mi­
litar.

E! señor Hernández Iglesias mani­
festó que después de cincuenta -lías da 
suspea.sióo dul debate y do una crisis, 
procedía continuarlo oyen io autas la opi­
nión del nuevo ministro de U Guerra.

E ‘ señor Jjvcllar, por imprasiones te ­
nidas de conversaciones particulares oon 
el ganeiiil B?rmudoz Reina, afirmó que 
6 0  genera! estaba conforme oon ul pro­
yecte.

Anunció que el ministro da la Guerra 
acudiría á la Cámara de un momento á 
otro.

El señor Hernández Iglesias hizo ex­
tensas y muy razonadas nbservaoionee 
al proyooto, lameotáoJose de quo no ten­
ga por base las ordenanzas generales del 
ejército.

Censuró quo el Código no fuera ex­
tensivo -ó la aruiada, y qne aa desarrollo 
esté oon frecuencia en desacuerdo oon la 
ley de bases.

Se levantó la sesión á las siete menos 
oaarto.

Ayuntamiento de Madrid



&íjífa deí dia 5 de Febrero ¿é 1890.
Se abrió la sesión á las tres y media, 

presidida por e! sefior Alonso Martínez.
El aeflor Vior presentó nna eiposioión 

solicitando del ministro de Ultramar que 
se hagan  extensivas á Cuba y Puerto 
Rico las disposiciones vigentes en la  Po- 
DÍneula sobre depósitos flotantes de 
carbón.

El señor Ansaldo contestó varias alu­
siones hechas anteayer en el debate de 
inooiupatíbilidades,

El señor Alix reclamó contra las al- 
teracionos que ha sufrida el extracto 
oficial de la sesión dol lunes, porque no 
aparece en ól la condenación que hizo el 
ministro de Gracia y Justioia por haber­
se prestado á hacer la conoiliación el se - 
ñor Alonso Martínez sin representar i, la 
mayoría, aunque sea presidente de la 
Cámara,

El ministro de Gracia y Justicia m a­
nifestó que, siguiendo la costumbre cons­
tante de oorrogir los disoursos, él rectifi­
có varios errores que oootenían las cuar­
tillas de los taquígrafos.

El sefior Alix insistió en que no eo de­
be alterar los extractos y eo que deben 
éstos ser expresión exacta de lo que di­
cen loa oradores,

El sefior presidente manifestó que 
desdo las Cortes.oonstituyontes de 1855, 
es costumbre reglamentaria la de que los 
diputados puedan sorregir sus discursos.

El señor Romero Robledo preguntó si 
es ó no cierto el falleoimiento ds 8 . A. el 
duque de Momtpensíer, oeasurando que 
tan triste noticia no se haya oomuuicado 
i  los cuerpos oolcgisladores.

ISI presidente del Consejo manifestó 
que ei Gubierno aún no tiene oonocimien- 
to oficial del triste suceso meooiooado, y 
por eso no so ha dado conocimiento i  las 
Cámaras.

Añadió que en aquellos momentos el 
ministro do Estado estaba en Palacio 
para enterarse y acordar io que haya de 
hacerse con motivo de la muerte del se­
ñor duque de Montpensier,

El BeSor Martos: Ya tarda 
E! fleñor Sagasta: ¿El qué tarda? ¿En 

haberse muerto?
El señor Martos: La muerte es asunto 

demasiado grave para que yo lo trata en 
broma. En poiie.-ae de acuerdo el Gobier­
no oon Palacio para aoordar lo que pro - 
cede.

El sefior Sagasta insistió en quo ofi 
malmonte no tiene oonooimionto del eu- 
oeso y en que mientras el mayordomo 
mayor de Palacio no oomunicara el falle- 
oimiento, el gobierno no podía participar­
lo á las '.'ámaras,

Ei eefior Romero Robledo insistió en 
sus censuras al gobierno por lo ocurrido, 

El CoDgrese se reunió ea seooiones.
* •

Folletín

:í í i R C E Ü S T iE lS
por

U T  > R C rjA T O  T Á R R A G O

Aquella llave siiubóüoa, grabada en ella, 
no era mi?, para el vulgo quo la repre­
sentación alegórica de nn gcroglífioo. 
Creiase por todos que la llave indicada 
significaba que el puente de la Ayuda es 
la llave do Portugal; poro desdo que hay 
aérea que conocen ol verdadero secreto, 
es inútil toda reserva.

Meditó un momento, y después de ha­
cerse servir otra copa do Oporto, difo á 
su mayordomo, que estaba silencioso á 
aus espaHíis;

— Llamad á  mi hijo. Ya os he dicho, 
señores, quo tengo un hijo.

Ei mayordoin i so indinó respetuosa- 
niente, y dosaparooió por uoa puerta de 
escape.

mo los que siguen no se opusieron á la 
aprobación del tratado de Franela, ni al 
modus vivendi oon Inglaterra.

El sefior Pons defiende las ideas p ro ­
teccionista en nombre de Oatalufia.

Y  se levántala sesión antes de las 
siete.

Reauudada la sesión á las oinoo y me­
dia, se procedió á Ja elaceióo de vioepre- 
sidenie primero, en la vacante dejada 
por el sefior Eguilior, resultando elegido 
el duque de Alujodovar del Río, por 98 
votos y dos papeletas en blianoo.

Se reanuda el debate po Atico.
Hablan los soflores Cañe as y Baró, 

haciendo notar que el señor Gamazo, 
solo ae preocupa, ds la protección de los 
trigos, y quo tanto el sefior Gamazo co-

ULTI.VIAS IMPRESIONES,

El debate politioo va perdiendo ya mu 
cha parto de su interés. En los eentros 
políticos se vuelve á hablar del tercer 
partida, pero nadie le encuentra viable.

—La oneatión da las íucompatibilida 
des está llamada á produoir hondos dis­
gustos áun en el seno de ia mayoría

—Créese que el presidente dol Con­
greso intervendrá en ol debate, pero lo 
hará sucintamente para relatar los tro - 
bajo.? que realizó cuando trataba de fo r ­
mar gobierno, sin entrar en considera­
ciones respeoto á la mejor ó peor volun 
tad de los conjurados á oonciliarse bajo 
BU presidencia

— Los oonsorvadores vuelven á sentir 
impaciencias, y dioen que oí partido fu - 
sionista no puede subsistir tal como as 
baila constituido, porque le dividen pro - 
fundamente doctrinas coonómioas y de 
aplioación polftioa; ni debe seguir go­
bernando, porque se halla divorciado de 
ia opinión do los que trabajan y contri­
buyen al sostenimiento de las cargas 
públicas.

— En esta semana se declararán en el 
Congreso Us vacantes de crnco distritos 
para diputados á Cortes.

Del Exterior.

Parts 6 .—La prensa adicta al minis­
terio Tirard trata de desvanecor cuantas 
noticias eiroulan respecto i  las dificulta 
des interiores con que tropieza el go­
bierno.

De los rumores que han corrido res 
pecto á la crisis miuisterial, no hay nada 
de cierto; es posible que mis adelante se 
modifique en algo ol actual ministerio, 
pero por hoy nada se sabe.

.‘;Lo3 grupos agrarios de la Cámara ae 
disponeo á emprender en breve una enér­
gica oampafia en favor de la produoción.

Viena 6 . —Mny pronto se abrirá el 
Parlamento.

Ei Gobierno ba derivado sensiblemen - 
te  haoia la oporíoióa liberal.

El partido oatólioo será el primero en 
sufrir; sus proyectos, priaoiprimeote la 
reforma de la instruoción primaris, pne- 
den considerarse oomo aplazados iudefi 
Didameoto,

Se teme qüe los rusos on Galitzia, loa 
eslavos en Moraría, los italianos en 
Dalmacia, en fin, todas Us nauionalida 
des que no tienen mayoría en ia DUta 
de su país, exigirán, á imitación de loa 
alemanes de Bohemia, uo conjunto de 
innovaoionea de las leyes y de las orde­
nanzas para garantir su indepeodeacia 
frente i  sus oonoiudadanos de raza dif-: 
rente

L ó n ir e s i .— Elduqu» de Cambridge 
ba sido relavado á potioión suya del c i r-  
go de generalísimo de los ejércitos. Le 
sucede lM. Connanght

H a causado gran indignación ia acti-

XXV.

E l  hijo de la condesa de Puenfe Ayuda.

Iba adquiriendo cada vez mayor inte­
rés aquellas e.scooa?, que se sucedían las 
unas á  las otras. Nuestros lectores ten­
drán presente que tan luego como en 
aquella tarde se pusieron nuestros viaje­
ros en comunioaciÓD oon la anciana en - 
tóncea no conocida por ello?, manifestó 
ésta que tenia un hijo, con otros detalles 
acerca dal pariicnlar, y poco despiié? ac 
opuso abiertamente á  que se hiciete una 
visita eu aquella oasa, que había desper - 
tado en los viajeros Bioiestraa sospecha?; 
asi os que al mandar llamar la condesa a 
BU hijo era porque la cueatión era consi 
derada por muy grave ó muy ÍQtere.?amo.

Suapendió-se ia ooDversaoión expon- 
tineamente, hasta que apareciese eu es­
cena el nuevo persnnaje que debíi pro 
sentarse en ella, y por cerca ds un cuarto 
do hora sólo se pronunció alguna quo 
otra palabra sio importancia alguna.

Por último, se abrió Icntameote la 
puerta del cr>medor, y se presentó e! 
hijo de la oondcsa, no sin ir preoe iido de 
dos pajes jóvenes con cirios en la? mano.?.

A  primera vista la impresión fué in 
dcfiaible: el joven que ee presentaba, 
vestía á la usanza de principios dcl si­
glo X V III,  y cualquiera hubiera creído 
que aquel sér se hab it e.soapado del fon­
do do UD retrato antiguoó se había trans­
formado en un personaje de zarzuela.

tud de la prensa rusa, que á propósito 
del oonflioto auglo-portugués califica de 
piratería la política ingíess. Añade que 
Rusia tiene deberes que cumplir oomo 
gran potencia, y quo quizás no esté le ja ­
no el dia de uua reivÍDdtoaoióa eo Asía, 
de la que Rusia podrá arrojar á logia 
térra.

Nápoles 6 .— La situación de la capi­
tal es desesperada. Cientos de obreros re ­
corren las calles oon banderas donde se 
lee: < Pan y trabajo, i

El Ayuntamiento de la ciudad está tan 
on ruina, que so ba podido pagar ¡a nó - 
mina de sus empleados.

B uda Vesth 6  — Las noticias acerca 
del estado del oonde Aoirassy, que se 
encuentra en Volosco, oerca do Fiuuie, 
son menos satisfactorias cada vez El ex- 
ministro se encueoira muy debilitado, y 
para alimentarse solo puede tomar leohe 
y oharapagoe Sus hijos, quo habían re 
gresado á Buda-Postb, ban tenido que 
volver at lado de su padre.

Som a 6 .— En toda la Italia continúa 
el dengue propagándose con extraordina­
ria rapidez. En Catania es tal es número 
de enfermos, que han tenido que llamar 
facultativos da otros pueblos próximos 
para su asistencia.

Lo propia ocurre eo Leue y stra? oiu • 
dades importantes. Se hallan atacados de 
la «infuenza», los oardeaales Parooohi y 
Biaochi, y ios piolados Stonon y Amoni. 
Los primeros, están fuera de peligro; los 
cegundoa, tienen una pulmonía, como 
consecuencia de la enfermedad.

San Petersburgo 6 .— El ejército raso 
está cambiando el armamento por fusiles 
de repoticióo de pequeño calibre En las 
fdbiíoBS uacioQaíes y extraujeras hay 
mandadas ooostruir un millón de estas 
armas, que oo podrán ser entregadas lo 
menos en un período de tres afios.

Un diario ruso ha pnblioado un ar­
tículo que está llaicaudo la atención en 
toda Europa. En él ae declara que as im­
posible que se rompa la alianza franco- 
rusa, sin ia ouol Europa seriajuguete do 
Alemaoia

El articulista declara que Rusia no 
consentirá jamás en uoa nueva dosmom 
braciÓQ de Francia, aúu eu ei caso de 
una victoria da los alemanes.

Roma  6 . —Las declaraciones hechas 
sobro la situación del erario munioipal 
do Roma han causado gran aeosaoión en 
ol público. Se anunoian nuevos impues­
tos y elevación de los actuales para po­
der oonjurur la situación del Ayuuta- 
miento. iia opiuión pide uo cambio de 
administradores. La vida en Roma va 
haciéüdose imposible para las clases m e­
dia y proletaria.

lá* tf  «MM. MTIb

Boldtin córner ‘fti

Medi/ta del Campo (Valladolid).— Oon 
motivo de la festiviáaii del dia el merda- 
du de hoy ha sido reducido, notándose 
eu é¡ a n i m a c iÓ D  y deseos de comprar por 
parte de algunos oompradore.s.

Durante la semana quo hoy ha fioaii - 
zade las entradas han sido sumamente 
reducidas.

Los precios da hoy son:
Trigo candeal í  37 y 37‘25 rs. fanega: 

oenteno á 21'75 y 22; cebada á 23; al­
garroba-? de 14‘75 á 15; «vena á 16‘50;

Era un traje negro de exquisito tercio­
pelo de Uireoh, y todo él estaba adorna - 
Uo con botoDos Ue acero abcillautado. Ei 
calzón ie llegaba á ia rodilla, y en la par­
te exterior de su extremidad ae ostenta - 
bao dos lazos rojo?. Los zapatos tenían 
hebilla? de oro; la? medias eran de seda 
negra, y la  oamisa con ohorrera, de ex- 
qutflito ol.in.

Las mujeres estuvieron á punto de 
laoziT uua carcajada; pero uoa mirada 
severa da la baronesa, les obligó á oon- 

> tenerse en los límites de U oonvonieacía: 
I sin embargo, la carioiidad era tan pode- 
; ros», qu? todo? los ojos so fijaron an 

aquel hiperbólico personaje.
F  jinilonos eu au fimnoinía, fuerza as 

confosar que ésta era expresiva, simpá­
tica y varouil. 6 u cabellera rubia estaba 
dividida 0 0  dos mitades, cayendo sobre 
un cuello do encajo <io exuesiro valor. 
Los uj-is eran melados, su nariz recta y 
fiaa y se hallaba oaidadosamente afet- 
tad->.

El expresado joven era toda una bella 
figura d-i teatro,

D'iiuioadai la impresión producida por 
tan exótica individuo, U condesa se le­
vantó y dijo:

—0 < presento, señore.s, á mi hijo 
Diotii? Sebastian M >jia de Silva, y debo 
deciros que es uu digno heredero da tra- 
dicione? de osta casa. Q? extrañará su 
trujo, pero es nna prueba de que segui­
mos fielmente lis instrucoíones de nues­
tro ilustro fundid-jr.

garbanzos superiores,á 2 1 0 ; id, regula - 
res á 160; id. medianos á 1 1 2 ; guisantes 
á  25; patatas á 4 rs. arroba; vino^lan'eó 
á 12 y 12‘S0 rs, cántaro; iA c iq to á  
12‘50 y 13; vinagre á 14. f

Falencia.— El marcado de hoy ae ba 
visto muy concurrido de veúdedoresj

Detall.
Trigo snperior á 57 reales 'Jas 9'4 l i ­

bras; id. bueno nuevo á 36‘50; id corrien­
te á 36'25; centeno i  23 rs f^ e g q ;á l -  
garrobas de Í4 '50 á 15; m u e la ^ i  48; 
garbanzos, do 1 2 0  á 2 0 0 ; lentejas á.,35; 
harina de primera á 15 rs arroba 
derechos; id. de segunda i  13; id. de 
tercera á 1 1; vino blanco nuevo á 9 rea - 
les cántaro; id. viejo de 1 2  á 80; ídem 
idem tinto á 14.

Oporaoiooes en partidas.
Hay ofertas de 4.OOO fanegas ds trigo 

á 38 rs. las 94 libras.
Se han vendido 409 fanegas i  36‘SO 

y 37 rs. las 94 libra? eun tendenoia 
firma.

De vinos blancos nuevos se han ven­
dido 4.000 cántaros; de viejo 6.000 y de 
tinto 600.

Ha vuelto el tiempo de hielos y vien­
tos fuertes muy frioa-que couaumirin la 
poca humeia-i que ticue la tierra.

Valladolid.— Hoy han entrado en los 
almaeeoe? de Canal unas 2 590 fanegas 
do trigo nuevo que se han vendido al pre­
cio da 35 rs. 50 ea. fanega.

Cotizándose:
Trigo a 33 reales las 92 libras; oen - 

teño a 19 reales fanega; oebada a 19; 
yeros a 21; lentejas a40; alubias a 80; 
avena a 10; Ogarbaozos regalaros a 120; 
muelas a 5 ; harina de primera a 13; 
reales arroba;id. de segunda a 1 2 ; ídem 
de tercera a i<)‘50

Tormaníos (Logroño),— La situación 
de este meroaio os la siguiente:

Trigo blanquillo a 33 ra, fanega; id. 
rojo a 33; idem común a 30; oenreoo a 
19; cebada a 19; alubias gordas a 70; gar­
banzos saperíorea a 180; idem regulares 
a 144; muelas a  50; salvado do primera 
a l4  ra fanega; 11. de segunda a 8 ; idom 

I do torcera a 6‘50; patatas a 3 rs arroba; 
aceite para fuera a 19; vino tinto a 8‘.50 
reales caotaro; vioagre blanco a 19 rs.; 
aguardiente anisado a 25; id. sin anisar a 
20.

Bastantes vendedores por ser el m er­
cado.

R ava del R ey  (Vallad-olid).—Preoios 
corrientes en el dia de hoy:

Trigo, de 33 i  34 rs fanega; centeno, 
de 20 á 2 l fd. id ; oabaia, de 22 á 24 
ÍJ. í'd ; avena, de 14 á 16 í-i íd.¡ g a r ­
banzos, da 80 á 1 2 0  id id; habas, da 24 
á 30 id. íd-i vino, de 9 á 10 reales oáu - 
taro

Sahagún (León).—Las agnas caídas 
eo U semana que fina se estiman son su- 
fioietes para el buen nacimiento de loa 
sembrados queaún no habían podido rom­
per la capa superior de la tierra.

E.?to motiva la baja que se inicia en 
lo.? precias de ios oerealda, pero confiamos 
en que aquella no será grande si se tiene 
en cuenta lo avanzado de la campafia por 
mas que se calculan en 25.000 fanegas de 
trigo las existencias eo esta localidad.

Entraron al mercado 680 fanegas de 
todo grano,pagándoseá lossiguientes p re ­
oios;

Trigo de 351(2 a 36 rs. las 94 libras;

oenteno de 212(1 a 22 las 93; cebada de 
23 a 231(2 la fanega; algarrobas de 15 a 

^ ^ 5 4 4 2 ; garbanzos de 1 2 0  a 2 0 0 . 
SósteoidoB los preoios.
Ei temporal recio en hielos.
A oa (Burgos).—  La situación de Mte 

mercado é» la siguiente:
Trigo á 3^,50 rs fanega; oeuteno á 22 
Cebada á:í2; avena á  12; garbanzas su

periores á 1 ^ 0 ; id. regulares i  1 0 0 ; id.
medianos á  80.

Ahora bien; explicado esto, permitid­
me qne dé cuenta á mi hijo de la nove­
dad que ocurre y la cual es la que os ha 
traí'lo á la casa del Diablo.

Saludó fríamente el joven Mejía de 
Silva á loa huéspedes de su ma-.lro y ae 
dtspnso á oir la relación que ésta le ex­
puso acerca del objeto de los expedicio­
narios.

A medida quo escuchaba el relato de 
su m-tdre, ana palidez mortal so exten­
día por sus ulcjillaa, como si sintiese 
lastimado su corazón,

—Creo quo los señoro? tratan de en
o-ontrar el mar subterráneo qne descubrió 
mi insigne abuelo,

— No tratan, hijo mío,— exclamó la 
condesa da Puonto Ayuda,—oa quo ya 
exploran en ese mumeoto los lagos invi­
sibles.

—¿Y en oso es cierto? —exclamó e! 
joven oon oiorta duda.

— Cumplimos con demasiada lealtad 
para decir una cosa por otra,—replicó el 
coronel Gualda.

— ¡Ahí Ni) os ofendáis, caballero,—  
contestó el joven Mejía de Silva;— ea 
qne la duda llena de ansiedad mi alma: 
es que todas mis esperanzas se desvanc 
con oomo el humo Yo soñaba, yo traba­
jaba por esa empresa, y cuando estaba 
próximo, ^qué digo próximo?— cuando 
estaba tocando la roalizacién de mis en- 
Buefios, de mis deseos, de mis aspiraolo- 
ne?, de mis ensayos, veo que os habéis 
anticipado...

T

l « T f  l i p * l .

PONDOS fÓBUOOS
01. uu

) r w i i i;n.

Deuda perpetua  al 4
por l o o  in terior... 7 4  40 » »

iJem id. poquefioa.,, 75 35 » %

Idem id. fin corriente 74  35 > »
Idem id fin próximo. 0 0  0 0 > »
Idem id. a 4 por 100

exterior.................. 76 20 > >

Idem id. pequeños... 77 00 » »

Deuda amortisable al
4 por I(X)............. .. 88 00 » 1

Idem id. pequeños.. 88 15 » i >

Billetes hipotecarios
de Cuba.................. 106  00 » i

AnuaUdaile? do Oubu Oí) 00 a _ %

Carpetas provisioualci
do Guba.................. 0 0  00 *

ObligaoioDos munlQÍ -
palea....................... 00  ÍO

Obligaciones del Ban­
co Hipotecario . - 0 0  O't •

Cédulas hipotecaria
al 4  por l o o . . . . 00 00 > »

Idem fd. a! .5 por 0 0  0 0 Y ♦

Acciones dol Banco .t>'
Enpafia............... 400 00 >

Compañía Ja Tab ico.- lOT 00 »

Espectáculos

FUNCIONES P.AliA HOY

REA L .— 8  1(2 F. 64 de ab.—Sonám- 
bnla.

ESPAÑOL, — 8  ll2 .—97 de abono T-
2 . 0  p»r.—El sentido común (estreno.)— 
Caerse de un nido.

COMEDIA .— 8  1(2 .— T. 2 .® — Seria 
5,».—Las personas decenios (estreno.)— 
Mí misma otra.

ZA RZU ELA— 8 1 (2 —Las grandes 
potencias.—El diamante rosa.—(Segan­
do aoto.)

APOLO .— 8  1(2.—La virgen del 
Mar.— (segundo aoto.) —La)gran dnqne- 
sa.— (segundo aoto.)

ESLAVA .— 8  1 (2 .—Sociedad seore-
—Fígaro-—Panorama nacional.— Los 

embustero.
L A R A — 8  1 (2 —(Benefieio de dofl* 

Valbina Valverde) — Plaza fuerte (es­
treno).— Viajeros da Ultramar. — (Se­
gundo aoto.) —La última carta — Cava­
tina de la ópera«Lucía.>

U a dolor profundo se dibujó en aque­
lla nob'Q y '■xpresivi fisoaamí», y la im­
presión algún tanta desfavorable que 
había producido el joven á eu entrada, 
sa convirtió en muestra de cariñoso rea- 
psto.

La madre cntóncc? lo refirió todo lo 
que los expedicionario acababan de m a- 
nifastarle, y desde luego ai mis tr:ata 
oonvenvenoimiento vino á mirohitat la? 
grande? aspinacinne? del hacaJcro de la 
oasa do Puente Ayuda.

 ¿Y qu'éa ea e?a dortor Oelostinus »
— exclamó por fia, —que pareóla no exls' 
tir en la mente de los ha ubres?

— lía  sabia mod.wto, ignórala y des­
conocido.

— jY decís que se exploran las mires 
subterráneos decabiortcs p>r tni ante­
cesor?

— Deban ostar los exploradores p re ­
cisamente debiji) de nosotros— contestó 
Advienta.— .\h oabailero... Con que de­
bajo de nosotros, cu led > ya sspet »b» pa 
B e r m a  mañana oa cimunioicióa can ei 
mar imlioa'io!

 |VIifiiDa!— cxolamó el oaroaei
Gualda.

— Sí, mañana, porque debeÍB saberlo,^ 
señores. Desdo e l fu a la la r  ds nucstr 
familia, todos los Magias deSilv* hamos 
trabajado á este fia.

— Es eso posible.
 Ya 03 coavoocerei?, pues oouooerats

nuestros traba) >s.
Meditó uu mo nonio oo-no si vacilasa

Ayuntamiento de Madrid
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EL AGUILA
Gran Bazar de ropas hechas y gén eros para con­

feccionar á la medida.

PfiKi,!ALK)u, 3, ESQUINA A LA UE TETUAN

SERVICIOS DE U COMPAÑIA TRASATLÁNTICA
DE BARjpELON A

I I K E A  I I  I  « K U I 1 A 8 ,  F f W - Y C R K  Y Y i E i C i U Z . - C o m b i r s c i O n  á  p u e r to  
« B M ican o B  d e l  A t lá s t ic o  j  p u e r to s  N .  y  S . d e l  Pacifico .

T r e s  s a l id a s  m e B s o a le s ,  e l  10 y  80  d e  C á d is  y  e l  20  d e  S a n ta B d e r .
L I N E A  D E  C O I.O N .— C o m b in a c ió n  p s r a  e l  P ac íf ico , a i  H. y  6 . d e  P a n a m á  y  a e m c i o  á  M é 

]teo  c o n  t r a s b o r d o  e n  H a b a n a .
U n  via je iT M isna l, s a l ie n d o  d e  Vigo el 26 , vía  P u e r to  R 'c o ,  H a b a n a  y  fc-antiago d e  L im a : 
I .1 N 1 A  D E  F I L I P I N A S . - E x t e n s i ó n  á  H o -lIo  y  C e b ú ,  y  combinacioneB a l  G o lfo  P é rs ico .

Üoítaoritnfal de Afric8,Indla,Chlria,CoohmchmayJapón. , .
T r e c e  v ia je s  a n u a le s ,  s a l ie n d o  d e  B a rp e le n a  c a d a  c u a t ro  v ien ieB  á  p a r t i r  d e s d e  e l  11 de  

E n e r o  d e  1889 y  d e  M a n i la  c a d a  c u a t ro  s á b a d o s  á  p a r t i r  d e l  5  d e  E n e r o  d e  1889.
L I E E A  l ' E  BU FN O & i A I R E S .— ü n  v ia je  e s d a  d e s  mepes p a r a  M o n te v id e o  f  B n e n o s  

Airee, e a l ie n d o  d e  C á d iz  á  p a r t i r  d e l  1.» d e  ^ e p t ie m b ^ e  d e  1 8 8 9 .
L I N E A  D E  F E B N A E  l  O P O O .— C o n  e s c a la s  e n  la s  P a í in e s ,  E ío  d e  O ro , D a k a r  y  M on 

toTla.
U n  v ia je  c a d a  t r e s  m e s e s ,  s a l ie n d o  d e  C á d iz .
B E K V  I C I O S  D E  A F R I C A .— L in e a  d e  l l a n u e c o s . - U n  v ia je  m e n s u a l  d e  B a rc e lo n a  á  Mo- 

g a d o r , c o n  e s t a l a s  e n  ^ á !B g a , C e u ta ,  C á d iz , T á n g e r ,  L a ia c h e ,  E a b a t ,  C a s a b la n c a  y  M a zag án  
F e r v ’ r i f  T p i  j c c r . -  T re s  s a l id s s  á  la  s e ñ  e r a :  d e  t  á d iz  p p ra  T á n g e r  lo s  d o m in g o s 

« l á r c o l e e  y  v ie rn e s ;  y  d e  T á n g e r  p a r a  C á d iz  lo s  lu n e s ,  j u e v e s  y  s á b a d o s .

Efltos vapctes admiten carga con las condiciones más favorables, y pasajeros á quienes la 
UompaCla da alojamiento muy cómodo y  trato mny esmerado como b a  acreditado en su di­
latado servicio. Rebajas á  familias. Precios convencionales por camarotes de lujo. Rebajas por 
pasajes de ida y vuelta. Hay pasajes para Manila á precii s especiales para emigrantes de 
d ase  artesana ó jornalera con facultad de regresar gratis dentro de un afio, si no encuen­
tran trabajo.

La Empresa puede asegurar las mercancías en sus buques.'
4.V Ií>0 IMPORTAPtXl'J.—I a.<-oiui.Bñía.previe»« á. los se- 

fiores  <*oi»eroiaiJtes, é  Indiis-triales que reoibi-
r ú  y  ene»rnii.ar4  Á los d estin os que losm iszuos desis'XieEi las  
■D u estia s  y x>otB»*de preoior- q u e c o »  e stec te jc lo  s e  le  outre- 

5p u e z i .
Esta Ccmpaf ía admite carga y  expide pasajes para todos loa puertos del mundoservidos 

porliaeM  reAfiates.
Para n  te  informce.—F b Barcelona; J  a Ccn’poUío Treiatlátitiea y los seCores Bipoly 

Oompafiía, I lasa de Palacio,—Cádiz: la Delegación de la Compaiiía rrasaííónfica.-Madrid. 
Agencia de la Cowjwidta ¡Trataflátiijcfl, Puerta del Sol, 10.—Santander: Befiores Angel B; 
Pérez y  Compañía.-Corufia; D. F. da Guanla.—Vigo: D. Antonio López de N eira—Carta­
gena; feCores Bostb, Heraifuoa—'V alencia: Sres. Dart y Compai la.—Málaga: D.LtisDnarte

NO MÁS HERPES
Se cc ran  radicalmente con la pomada anti herpética de Tellez, 

garan tizada  por un  éxito de más de cincuenta años. P un tos  de venta: 
M erene Miquel, A renal, 2 , y farmacia de la R e ina  Madrid, M a­

yar 93.

S A L U D  P A R A  T O D O S

LAS PÍL D O R A S
Criftean Is s a i^ e ,  oorñgen todos los desórdenes del estómago y de los iuteatisos.

Tortífieac la '.alud de las couBtituoicnea delicadas, y  son de un valor increíble para todas 
.M  tofermedadeH peculiares a! sexo femeniuo en todas las edades.

Para  los nifioa, asi como también para las personas avanzadas de edad, sn eficacia es in- 
' ♦ n t i sUble.

EL U N G Ü E N T O

0  r”  \ i  ^  a i  r “  una roagnífioa mesa do bi-
O  t  V  LL 1 ll L J  t i .  llsr, por cambio de domioi-

dio. Precio sumamente económico.

! P l a z a ,  d e l  P r o g r e s o ,  ’T ' ,  e n l r e s u o l o

AGENDA DE BUFETE,
ó LIBRO DE MEMORIA DIARIO

p a ra  e l año  d e  1890,
con noticias, Guia de Madrid y el Caleudario completo,—- 
CONTIENE: reducción de las mouedas francesas á Us eepa- 
fiólas y viceversa,—Reducción de reales á pesetas y cénti- 

' mes depeseta,— Sistema decimal: Cuadro de pesas y medi­
das; BU fflútua relación, su coirespondencis, y la etimología 
y formación de sus deDomiDaciones y sus tablas de reduc­
ción,— Modo de resolver el nuevo cambio entre E spañay  
'Francia, y  entre E spaña é Inglaterra, ton  ejemplos prác- 
'ticos.—Modelo de recibos.— Modelo de Letra 6  Pagaré.—  
Reducción de reales á maravedís.—Equivalencia de las mo­
nedas portuguesas á Us espafiolas,—Redacción de monedas 
extranjeras á la par legal en pesetas y céntimos.—Indicador 
de los ferro-carriles.- Calendario completo para toda Espa- 
fia.— El diario en blanco. Tarifas de correos, Pagnetes pes- 

' tales y telégrafos.— Tarifas de Arbitrios y de Consumos.—  
Tarifas de oarruajea.--Tarifas de las Cédulas personales.— 
Gafa de Madrid.— Familia Real.— Establecimientoa públicos 
— Edificios públicos.— Escuelas.—Institutos.— Agentes de 
cambio. —Agentes de uegocios,—Arquitectos.— Banqueros. 
— Corredores.—Maestros de obras.— Notarios.—Procurado­
res.— Tribunales.— Teatros.—Tramvías, y cbIUb de Madrid.

Es el libro más útil de todos los publicados hasta el día, 
y demasiado conocido para encarecer su necesidad absoluta 
para todos. Nos limitaremos, por lo tanto, á decir qne se han 
hecho ocho ediciones, coe papel secante ó sin él: sus precios 
son de 1  peseta hasta 5,00. hallándose al alcance de todas las 
fortunas y necesidades.

Se halla de venta en U Librería Editorial de don Carlos 
Bailly Bailliere, plaza de Santa Ana, núm, lO, Madrid, y en 
odas las librerías del Reino.

FSJÜ
LA E M P R E S A  A N U i N C l A D Ó R A

laO S T m o i i B S z s s
se e n c a r g a  de  la  in se rc ió n  d e  ios a n u n c io s ,  r e c la ­
mos, n o tic ia s  y  co in iiu icados e n  to d o s  los periód icos  
de  la  c a p i t a l  y  p ro v in c is s ,  con u n a  g r a n  v e n ta ja  
p a r a  v u e s t ro -  in te re se s .

P íd a n s e  t a r i f a s ,  q u e  se  r e m i te n  á  v u e l t a  d e  

co rreo .
S e  c o b r a  p o r  mese», p r e s e n ta n d o  loa co m p ro ­

b a n te s .

O F I C I N A S  
BíRRIO-ísüÉVl), 1 Y 9,̂ KTRESU£L0, IR&DRID

gv. <9g'6',s6'?-N5c^-¿(r‘€'AN566,-'«e''9Na^»sc''';»SvS%'é.?‘9S '(i^

5' 
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S s  nn rea-udio infalible para los males de piernas, del seno, heridas antiguas, llagas y úl- 
««•a. Es famcso contra la gota y el renmatis - o.

P a n  los males de garganta, bronquitis, v irísdo, toses.
T  para todas 1m enfermedades del p eo : , no se reoonooe otro igual.
FisohaiÓD de glándulas y todas las jlermedadcB cutáneas no tiene semejante, y por los 

mieicbros contraídos y junturas recias c > a oomo por encanto.
F r ts f  medicinas se preparan solammie en el Establecimiento del Profesor H 0LL6-W A Y .
^E■W O XFORD STFORD, antes 6S3, OXFORD, STR EET, LONDRES, y se venden 

i  ll{2d, 2s. 9d.. 4s. 6 d., l i s . ,  22s. el Pote ó la Caja, y se hallan en todas las iarmacias del 
’i'Jwinao.

Pe ruega á los oompradorcs ezsndnen los rótulos de Caja y Pote, si no i  la dicmón 85 
Hdodr S tvost I<ondón, son falsifioaoiottee.

E s t e  C A M P A N A R IO m o d o lo  D , d e  dos c o lu m -  
na.s e s  e l  m ás a p ro p ó s i to  p a i a  Casa-. C o n s is to ra -  
le s .  Ea m u y  f u e r t e ,  m u y  e sb e lto .  C on é l  se  puede 
i n s t a l a r  c n a la u ie r  c la se  d e  re lo j  cou m n y  poco  g a s ­
to  eo c n a lq u ie r  ed ific io , p o r  b u en o  q u e  se a ,  y  sin 
n ec e s id a d  d e  h a c e r  t o r r e  n i  m u c h a  obra .

S u  p rec io  & u n a  p e s e ta  23  c é n t im o s  k ilo .
R o lo je r la :  M esón d e  IL re d e s ,  2 1 .—  M a d rid .

Aíilî íieiliides

Se c o m p ra  to d a  clase  d e  ob je tos de 

a r te  an tig u o , m o n ed as , e sm alte s , te ­

las, h ie r ro s ,  l ib ro s ,  eto.

S a n t i B g ' o ,  p r i n c i p a l

- V A . 1

6v ít -6 'K s 3sS6'nS>s í 6'ó,2

S o U T A fi/y
F x p u lF ío n  c o m p le ta  en  
2  ó 5  l io ra w . c o n  la s  

C A I » S l ’l . A S  T E A ’Í F I T f í A S  U G  M O l l K X O  > f I Q A ’K L .
Medicameaio reconocido por codas laa nolabiiidades medioaa como el más eficaz para 

destruir esta  loiubriz. E s completamente iiiutouaivo, por lo que pueden tomarlo basta 
los nifios de más eorta edad.

PILD0BA8 SiPLORADORAS TKNiyDGAS. Todo el que  sospeche ( aunque rcm oM m ente), por 
l a  n a tu ra leza  de  sus padecim ientos, ai ¡.odráu ten er jw r c.tusa la  p resenc ia  de la  TEMIA, 
puede sa lir  de  la  ¡ncertidum brc haciendo uso de catas p i l d o r a s , con laa cuales, en  caso 
S e e x is tir ,  so rurojará, casi s í ''m pre , a ig u n a  pequeña porción 6  anillo . 6 o n  inofensivas y  
,»braa c»mc. p u j a n t e s  y  d e p u r a t i v a s ,  av en ta jan d o  áV-a dem ás purgantes.

BRACEAS O CnWFlTiS TKRSIPI'Cj S. Bu i.oi-ch d¡»a Fe consipiie. con esta itiofonaivA pre­
paración, la  total expuWon do las p..queuua lo m b r i c e s  i n t e s t i n a l e s ,  a  que tan  
nropeiiso» BOU sobre todo ¡os niños. E x í j a s e  e n  t o d a s  n e t a s  p r e p a r a c i o n e s  l a  
j r m a  d e  xosñso xiüUkl.

paicios t s  Tuda kspañA: Cápsula». 0 0  r s . ;  íSxiilorndoraK, 4  r s . ; Grageas, 5  r s . ;  oon 
el anraento de 6  r s .  fO remiten unas j  otras por el correo.
DEPÓ.SITO CENTRAI,: K.irmscl» ilí so suwr, Ar.ai»l, U, a»ilttd.—UsvAatc, eo todu Iu prla- 

ê adtsá ÍMta*oke , UltnmAr 7 •str«n]erv.

HOCE RIliLiS l!l o r a o s
O R R A .  r»H! T I C X X O  

PARA LAS

ESCUELAS DE PnlMERA Y SEGUNDA KNSFÑANZA
POR

EOSIFACB m m i  LAÜKON DE GUEVARA
(sKGtTNDA KUlClÓs)

■  <>f  H M
Esta notable obra, que ha sido reconocida «orno 

de verdadera utilidad, por la sencillez y profundidad 
científica oon que en ella so iraUu los más arduos pro­
blemas de la contabilidad, so halla de venta en la 
Em presa del Descubrimiento de la  Ciencia de la  G 
Contabilidad, Primavert, 6 , duplicado, y en la A d- ^  
ministraciÓD de E l  P o p u la r ,  Prado, 15, principal. k  

l ? r e o i o t  í i  p e s e t a s .  P

LKGÍA AGUILA
L a mejor de todas para el lavado y conservación 

de ropa blanca y de color, franelas, tejidos, seda, te ­

las, eaoutohout, hules, platería, bisutería, marfil, ú ti­
les de cocina, envases cristal y porcelana, metales, 

maderas, mármoloa, pinturas, etc.
Paquete de 600 gramos, 30 céntimos.

V alladoU d 

Santiago, 22.— Pérez M. Míngnez.— Santiago, 22 

GRATIS PROSPECTOS Y PRECIOS

Descuentos en pedidos importantes

I«tií,au.K ». / .  )k*uu/*, Mlia Ca S»a OUulAua. vúBsara l.Ayuntamiento de Madrid




